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Em uma perspectiva sobre uma formação omnilateral voltada às dinâmicas da vida, o projeto 
pedagógico de uma instituição reflete os objetivos relativos ao tipo de formação a que está se 
propondo. No desenvolvimento de pesquisa, desencadeada no âmbito do Mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal Sul-rio-grandense, campus 
Charqueadas/RS, a análise documental tornou-se uma seção necessária. Neste movimento, 
desencadeamos esta discussão a partir de proposições do Projeto Pedagógico Institucional e o 
Plano Pedagógico do Curso Técnico em Eventos do Instituto Federal Sul-rio-grandense, 
campus Sapucaia do Sul/RS, já que o produto educacional a ser desenvolvido é direcionado a 
esta instituição de ensino. Nosso objetivo foi analisar a proposta de formação pretendida, 
considerando alguns referenciais bibliográficos que desenvolvem as relações que permeiam 
uma formação omnilateral. Segundo os documentos analisados, a formação pretendida 
compreende o sujeito em sua totalidade, lhe fornecendo condições de criticidade sobre sua 
realidade. A organização curricular para o Curso Técnico em Eventos tange conceitos da área 
técnica na mesma medida em que subsidia interdisciplinarmente outros saberes na promoção 
da formação geral dos estudantes, reiterando o entendimento de trabalho como princípio 
educativo. 
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From a perspective on omnilateral formation focused on the dynamics of life, the pedagogical 
project of an institution reflects the objectives related to the type of formation it is proposing. 
In the development of research, triggered by the Master in Professional and Technological 
Education of the Federal Institute Sul-Rio Grande, campus Charqueadas / RS, the 
documentary analysis has become a necessary section. In this movement, we triggered this 
discussion based on propositions of the Institutional Pedagogical Project and the Pedagogical 
Plan of the Technical Course on Events of the Federal Institute of Rio Grande do Sul, campus 
Sapucaia do Sul / RS, since the educational product to be developed is directed to this 
educational institution. Our objective was to analyze the proposed formation, considering 
some bibliographic references that develop the relationships that permeate an omnilateral 
formation. According to the analyzed documents, the intended formation comprehends the 
subject in its entirety, providing it with conditions of criticality about its reality. The curricular 
organization for the Technical Course in Events deals with concepts of the technical area to 
the same extent that it interdisciplinarily subsidizes other knowledge in the promotion of 
students' general education, reiterating the understanding of work as an educational principle. 
Keywords: Omnilateral Formation. Institutional Pedagogical Project. Pedagogical Project of 
the Technical Course in Events. 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
O documento norteador de práticas educativas precisa representar o contexto no qual 
se insere, tendo objetivos precisos e finalidades propícias a alcançar a formação a qual se 
propõe. Ele precisa ser olhado como o conjunto de pretensões e ações capazes de efetivamente 
operar transformações. E qual mais seria a tarefa da educação senão promover estratégias 
congruentes à equidade e qualidade de vida a todos aqueles que banham em seu processo de 
construção de conhecimento à vida? 
Como pesquisadoras do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica (Profept), junto aos alunos do Curso Técnico em Eventos do Instituto Federal 
Sul-rio-grandense, campus Sapucaia do Sul/RS, nos remetemos à análise dos documentos que 
norteiam a proposta pedagógica da instituição, na etapa do Ensino médio. Nosso objetivo é 
apresentar elementos capazes de demonstrar o tipo de formação que está sendo proposta, sendo 
esta condizente ou não com uma formação omnilateral do sujeito.  
A análise documental se dá a partir do Plano Pedagógico Institucional do Instituto 
Federal Sul-rio-grandense – Ifsul, e do Plano Pedagógico do Curso Técnico em Eventos do 
Instituto Federal Sul-rio-grandense, campus Sapucaia do Sul/RS. Ainda utilizamos 
pesquisadores como Libâneo (1994) e Veiga (1998) para que possam conversar com os 
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elementos textuais analisados na perspectiva da construção de documentos que representem 
os sujeitos e o contexto ao qual se propõem na proporção de uma formação para a cidadania. 
Para identificar a proposta de formação pretendida, Marx (1980), Grasmci, através de Dore 
(2014) tornam-se imprescindíveis quando pleiteamos o conceito de uma formação omnilateral 
do sujeito à vida.  
Em um primeiro momento tratamos a análise sobre os projetos pedagógicos em questão 
e suas perspectivas formativas na etapa do Ensino Médio Integrado. No entendimento sobre 
uma formação omnilateral, continuamos nossa discussão enfatizando os enlaces da educação 
profissional e sua relevância na proposição da autonomia e da criticidade do sujeito sobre sua 
própria realidade, na consideração de uma formação para o mundo do trabalho. 
 
2  PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL DO INSTITUTO FEDERAL SUL-
RIO-GRANDENSE - IFSUL: PERSPECTIVAS SOBRE SUA PROPOSTA DE 
FORMAÇÃO  
Para podermos prover a análise sobre o Projeto Pedagógico Institucional que orienta e 
fundamenta as ações pedagógicas pertinentes à instituição na qual esta discussão se 
movimenta, mencionamos a Lei n. 11.892 de dezembro de 2008 que possibilitou a 
transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de Pelotas – CEFET-RS em 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-rio-grandense. O documento traz 
elementos como as políticas de ensino, finalidades, características e objetivos da instituição.  
O Projeto Pedagógico Institucional do Instituto Federal Sul-rio-grandense, em sua 
apresentação, diante mão, trata do entendimento sobre a escola como espaço de formação 
social trazendo que: 
A crença de que a escola deve assumir a responsabilidade de atuar na busca 
do desenvolvimento social e as mudanças implementadas pelo governo 
federal na legislação da educação profissional brasileira incentivaram-nos a 
promover uma discussão coletiva na reconstrução de nosso Projeto 
Pedagógico Institucional. (PPI IFSUL, 2015, p. 8). 
 
O comprometimento do trabalho, de acordo com o discurso da comunidade envolvida 
no processo de construção do documento, compreende a formação de um cidadão crítico, 
capaz de entender as relações de sua sociedade, inerentemente a seus direitos e deveres, além 
de reiterar o entendimento de trabalho como princípio educativo e da relevância dos debates 
sobre o conhecimento e as realidades sociais. Ainda, na evidência dos avanços tecnológicos e 
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da lógica do mercado, menciona que há um desafio a ser enfrentado, já que o projeto em 
questão entende o sujeito em todas as suas dimensões, no objetivo de lhe fornecer condições 
de criticidade sobre sua realidade. 
A construção curricular do projeto pedagógico mencionado tem como bases legais a 
Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que estabelece os fundamentos sobre a natureza da 
educação profissional em sua diversidade de modalidades. Tendo o trabalho como princípio 
educativo e o sujeito como ser histórico-social, capacitado a transformações em sua realidade, 
o currículo se propõe a práticas educativas que englobem os diversos saberes da formação 
geral e da formação profissional, “baseada no processo histórico ontológico da existência 
humana, cujo conhecimento científico é uma das dimensões”. (PPI IFSUL, 2015, p. 16).  
Segundo Veiga (1998, p. 8), a estrutura organizacional de um projeto pedagógico que 
norteia a fundamentação de uma escola democrática, pública e gratuita tem no currículo o 
estreitamento de laços entre sujeitos que pretendem defender os mesmos objetivos. Além 
disso, comporta uma fundamentação teórica capaz de fornecer sustentação para os meios e 
procedimentos necessários a sua implementação e ao alcance dos objetivos pretendidos. 
Assim, não pode ser estático e findável. Deve ser necessariamente coletivo, mostrando-se 
como “processo e produto” na medida em que se constrói através do conhecimento e de sua 
disseminação. Também precisa estar condizente com o contexto no qual é constituído, 
emaranhado às questões sócio-culturais provenientes dos indivíduos que incitam sua 
construção e aplicabilidade.  
A emancipação pretendida através de uma formação omnilateral em nível médio é 
representada, no contexto exposto aqui, através do Instituto Federal Sul-rio-grandense. 
Efetiva-se pela “proposta de uma educação profissional e tecnológica que articula ciência, 
trabalho, tecnologia e cultura” (PPC IFSUL, 2017, p. 4), conforme comprometimento 
vislumbrado segundo Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Eventos do Instituto Federal 
Sul-rio-grandense, campus Sapucaia do Sul/RS.  
Justificando-se na proposição da atual reestruturação produtiva, o Curso Técnico em 
Eventos capacita para um mercado que ganhou abrangência e distribui-se em diferentes 
segmentos relativos à indústria de eventos no Brasil. Os objetivos propostos tratam da 
prospecção, planejamento e organização destes eventos.  
O perfil do egresso no curso trata da complexidade do indivíduo quanto ao domínio de 
habilidades referentes ao entorno de suas habilidades veiculadas ao raciocínio lógico, leitura 
e produção de textos técnicos, historicidade e cultura, sustentabilidade social, qualidade de 
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vida, ética profissional, entre outros. Todos igualmente indispensáveis quando o objetivo 
revela a consolidação de capacidades ao sujeito para o exercício de sua cidadania ao passo em 
que se insere no mercado de trabalho.  
Libâneo (1994, p. 86) traz a relação inerente do espaço escolar, do meio social que 
circunscreve e o processo de assimilação de conhecimentos. Este último entoa prenúncios de 
uma atividade cognoscitiva do aluno que “resulta da reflexão proporcionada pela percepção 
prática-sensorial e pelas ações mentais que caracterizam o pensamento”.  Assim sendo, a 
consolidação do conhecimento é relativa à significação subjetiva pelo indivíduo, alavancada 
a partir das relações sociais que estabelece em família, nos diferentes meios sociais e no 
trabalho. Para além de seus pares, entendemos que a interação: professor, aluno e contexto 
envolve o exercício da escuta e a mediação de atividades autônomas que direcionem a um 
propósito.  
De acordo com a perspectiva apresentada por Libâneo e da qual compartilhamos, o 
emaranhado de elementos que se constituem através dos conteúdos veiculados aos currículos 
e desmembrados a partir de uma prática pedagógica autônoma e afetiva, representa a máxima 
de um entendimento crítico de mundo. Possibilita o enraizamento de outras formas de perceber 
as dinâmicas sócio-culturais, além de desenvolver um processo interrogativo constante. A 
intervenção humana, promovida a partir da mediação pedagógica orientada, diante destes 
pressupostos apresentados, transforma realidades. Nesta perspectiva, alicerçada na motivação 
relacionada aos enlaces de pesquisa já mencionados anteriormente e que envolvem 
diretamente os alunos do Curso Técnico em Eventos, mencionaremos alguns elementos quanto 
à proposição pedagógica curricular do curso em questão.  
Conforme a ementa das disciplinas, o ensino da Arte transcende o conhecimento sobre 
as categorias artísticas instaladas ao longo da história da Arte. Compreende as diferentes 
estruturas sociais expressas através da cultura da linguagem visual que viaja desde o 
paradigma da Arte Clássica até a contemporaneidade, onde há a evidência dos meios digitais, 
que se tornam ferramentas intrínsecas à produção acadêmica, ao tratamento das informações 
e o mercado de trabalho e suas implicações. (PPI IFSUL, 2015), 
Seguindo por uma proposta de dimensão complexa de mundo, o ensino de História, 
por sua vez, tende a compreensão sobre o capitalismo e as relações de trabalho que se 
estabelecem no conflito entre capital e trabalho. Perpassa os movimentos da sociedade ao 
longo dos tempos, na eclosão dos processos políticos e econômicos que interagem na 
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proporção da manutenção de determinados comportamentos humanos, como sua produção 
cultural e estruturas de hegemonia.  
Filosofia e Sociologia, presentes nesta proposta de currículo durante todo o curso, 
como disciplinas que complementam a formação complexa do sujeito aprendente, expressam-
se à medida que os indivíduos refletem, de forma problematizadora, os discursos produzidos 
na dinâmica social das sociedades. Entendemos que este espaço de pensar movimenta a 
construção do conhecimento como ferramenta de transformação social. Através dos espaços 
de diálogo, compreendemos o homem como ser político, imerso em conjunturas etnocêntricas, 
assumidas na investigação sobre as culturas, os sujeitos que as socializam e os meios através 
dos quais se criam as ideologias. Assim, entendendo a oferta sobre esta dinâmica crítico-
reflexiva do sujeito, compreende-se a intenção da proposição de uma formação para 
autonomia.  
Esta discussão promovida a partir do entrelaçamento entre currículo/projeto 
pedagógico e formação omnilateral é fundamental e condizente ao que nos propomos, já que 
a dinâmica acontece em uma instituição federal, gratuita, que oferece ensino de qualidade de 
nível médio profissional, preparando os jovens da região na qual se localiza de modo a 
contribuir em seu propósito de inserção no mercado de trabalho.  
Apresenta propostas pertinentes à realidade deste mercado, de modo a fornecer os 
subsídios compatíveis com a complexidade que envolve o ser humano em sua diversidade, na 
condição inerente a sua produção sócio-histórico-cultural. 
  
3  FORMAÇÃO OMNILATERAL NA ETAPA DO ENSINO MÉDIO: RELAÇÕES 
ENTRE PROJETO PEDAGÓGICO E A AUTONOMIA DO SUJEITO À VIDA 
 A partir de uma percepção crítica de mundo e dos paradigmas que se apresentam na 
contemporaneidade, torna-se efetiva a busca pelo entendimento dos processos que 
desencadeiam determinadas dinâmicas sociais. Na proposição do Programa de Mestrado em 
Educação Profissional e Tecnológica (Profept) trabalhamos na evidência de uma equidade 
social, promovida através de uma educação significativa, gratuita e de qualidade. Ao tratarmos 
dos Institutos Federais, a formação integral discursa sobre o desenvolvimento complexo que 
potencializa a interdisciplinaridade para a promoção de um sujeito partícipe como cidadão, 
autônomo e humanizado. 
Mediante a discussão feita anteriormente, de contextos intrínsecos a esta análise aqui 
apresentada, reconhecemos os sujeitos como produtores de cultura social, de história. O 
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mundo do trabalho, na etapa do Ensino Médio, é contexto inerente à transversalidade dos 
saberes. Portanto, um projeto pedagógico que garanta a diversidade de conhecimento 
movimenta uma ação pedagógica responsável para com os enlaces de sua efetivação na vida 
dos sujeitos que engendram as dinâmicas desenvolvidas. 
Marx (1980), ao nos fazer debater sobre o trabalho e sua relação intrínseca para com a 
as dinâmicas sociais e a manutenção classista, permeia um terreno arenoso que entende a 
produção como condicionante de proposições sobre a realidade e a qualidade de vida dos 
sujeitos, assim como a definição das estruturas político-culturais das sociedades. O que nos 
faz pensar sobre um homem complexo em suas interfaces, e, inevitavelmente, ponderado em 
suas ações mediante o sistema que o condiciona.  
A perspectiva de uma essência humana subsidiada pelo trabalho em sua forma 
construtiva, como princípio educativo, sem méritos puramente mercadológicos, poderia ser 
efetivada através da superação do capitalismo . A educação, neste entorno, é ferramenta de 
desmembramento dos enlaces que limitam a sociedade a determinada forma de pensar e agir.  
Os projetos que alimentamos nos espaços educativos, não somente podem perpetuar o 
engessamento sobre uma realidade como também manifestar as possibilidades 
transformadoras. Portanto, as escolas responsáveis pela formação para o trabalho teriam sua 
fundamentação no conceito de trabalho como elemento formativo do sujeito, na percepção de 
seus direitos e deveres como cidadão. As benesses de um processo humanizado de educação 
para o mundo do trabalho edificaria uma sociedade livre de estratificações sociais. 
Ao tratarmos de uma educação omnilateral e complexa, que compreenda o sujeito em 
sua totalidade, citamos Gramsci e seu entendimento sobre a escola na proposição do cidadão 
que pretende formar: “Gramsci entende por escola humanista aquela voltada ao 
desenvolvimento “[...] em cada indivíduo humano da cultura geral [...] o poder fundamental 
de pensar e de saber dirigir-se na vida” (DORE, 2014, p. 303). Sobre esta perspectiva, 
educação e trabalho caminhariam na constante da manutenção da vida humana, no exercício 
da coletividade e do oferecimento igualitário de condições entre os sujeitos. E neste ponto não 
podemos deixar de corroborar a perspectiva de Freire (1999) sobre o ensinar como forma de 
manifesto sobre a resistência na compreensão dos processos de poder que resignam 
pensamentos e ações. Contudo, o discurso sobre a opressão, para ele, não são válidos se não 
são capazes de subsidiar ações que os transponham.  
Todo o processo no qual estamos dispostos a percorrer nesta análise trava a discussão 
a respeito da formação de nossos jovens, movimentadores de um ensino público, gratuito e de 
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qualidade, oferecido pela Rede Federal através dos Institutos Federais. Consideramos, 
impreterivelmente, as dinâmicas político-sociais que potencializam ou segregam seus modos 
de vida, suas formas de pensar, seus projetos de futuro, mantendo ou denegrindo potenciais 
oportunidades de desenvolvimento humano integral.  
Nossa análise vai além do reconhecimento sobre o contexto no qual os jovens se 
encontram, as manifestações culturais das quais fazem parte ou nas quais estão sendo 
formados. Nossa pesquisa se encontra em meio a retrocessos que retiram direitos dos 
trabalhadores através de reformas que beneficiam determinada esfera social, de uma reforma 
da previdência que segrega as minorias a uma vida de abnegações ao mesmo tempo em que 
blinda as grandes fortunas. Nossa pesquisa busca a criticidade sobre um tempo em que o 
reconhecimento sobre a cultura geral é negado e a educação volta a ser tabernáculo para uma 
elite que nega a diversidade, reforçando laços de poder político-econômico sobre as minorias.  
A partir das proposições incitadas pela pesquisa acadêmica 1  movimentada pelo 
Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – Profept, um Grupo de 
Trabalho (intitulado Faces do Campus) promove ações de revitalização em espaços de 
convivência do campus do Instituto Federal Sul-rio-grandense em Sapucaia do Sul/RS. Tem 
nas próprias perspectivas estéticas dos jovens que compõem o grupo, as manifestações capazes 
de transformar seu ambiente educacional. O objetivo deste processo entende os jovens como 
produtores de cultura e responsáveis pela ressignificação do seu contexto em prol da 
socialização significativa e do desencadeamento relevante dos sentimentos de bem estar e 
preservação sobre o espaço que ocupam, no qual se desenvolvem. Esta perspectiva versa o 
entendimento sobre a formação omnilateral e complexa na qual o sujeito é autor e ator na 
transformação de sua realidade e na qualificação das relações sócio-culturais que estabelece. 
O espaço do Ifsul Sapucaia do Sul/RS, nos entornos de sua proposta formativa, possibilita este 
movimento. (RITTER; ELTZ, 2019). 
Conforme Veiga (1998, p. 4), a organização do trabalho pedagógico, tanto do macro 
espaço da escola como da sala de aula, passa pela tomada de decisões democrática que 
promova uma discussão a respeito da totalidade do ato educativo. Através do Projeto Político 
Pedagógico é possível descentralizar o poder hierárquico do gestor. Contudo, este objetivo 
perpassa a interação de toda a comunidade envolta no processo, definindo “o tipo de sociedade 
 
1 Movimentos culturais juvenis: a revitalização de espaços de convivência como forma de 
resistência.Mestranda: Elizandra Sirlei Del Zotto Ritter. Prof.Orientadora: Patricia Thoma Eltz. 
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e o tipo de cidadão que pretendem formar”.  As intencionalidades estão, nesta perspectiva, 
intrínsecas ao planejamento proposto para os fins que pretende alcançar, na busca da 
construção de um espaço social que diminua a fragmentação na divisão do trabalho que perfaz 
todo o processo educativo.  
Ao falarmos de formação profissional falamos do sujeito juvenil. Compartilhamos a 
ideia de Santos (2013, p.4) sobre a percepção das juventudes em sua forma plural: [...] “devido 
as suas subjetividades e identidades”, que “se encontram no espaço escolar ou em qualquer 
lugar e situação social específica, mas sempre em suas pluralidades”.  Assumindo a 
escola como um espaço social, aonde diferentes sujeitos conversam com outros diferentes 
sujeitos, a proliferação das subjetividades é dada na mesma proporção de sua volatilidade. A 
percepção contemporânea sobre o reagrupamento das identidades juvenis retoma a ideia de 
que o oferecimento de um espaço capaz de aproximar os pares, conforme suas estruturas de 
representação significa estabelecer o diálogo necessário para uma compreensão de mundo 
transformadora. Pautamos aqui a efetiva relevância da autonomia, em toda a sua completude. 
A etapa do Ensino Médio consolida um momento da vida no qual o sujeito apropria-se 
de suas habilidades técnicas e intelectuais a sua preparação para o mundo do trabalho.  
Somente um projeto de formação emancipador possibilita o desenvolvimento de atividades 
práticas ao mesmo tempo em que fortalece a promoção da ciência no esforço do pensamento 
intelectual. Esta não é uma análise findada sobre o sujeito social, mas pertinente na medida 
em que reconhece a cultura na qual nos incluímos como competitiva. Assim, a cooperação 
mútua e a legitimação do outro sobre um espaço comum de convivência, no entendimento 
sobre uma democracia da equidade de condições e oportunidades, entrelaça o pensar como ato 
político à percepção sobre uma constituição de mundo que versa sobre um fazer humano 




4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Reconhecendo a formação omnilateral como uma proposta capaz de abarcar a 
complexidade do sujeito, assumimos seu processo formativo como potencialmente crítico e 
transformador. A democratização da educação possibilita a construção de projetos 
pedagógicos capazes de movimentar propostas de formação para a autonomia.  
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A proposta pedagógica do Instituto Federal Sul-rio-grandense - Ifsul entende que é 
preciso ir além da normativa mercadológica do capital e tem na educação profissional e 
tecnológica as pretensões necessárias à promoção de uma formação omnilateral na etapa do 
Ensino Médio.  A luta expressa nas entrelinhas do projeto de formação analisado garante a 
voz da comunidade ao reconhecer os malefícios provocados por este sistema econômico 
vigente, de modo a fortalecer a resistência e minimizar seus impactos. 
A organização curricular para o Curso Técnico em Eventos, ofertado no âmbito do 
Instituto Federal Sul-rio-grandense, campus Sapucaia do Sul/RS tange conceitos da área 
técnica assim como subsidia, interdisciplinarmente, outros saberes na promoção da formação 
geral dos estudantes. A proposta formativa omnilateral compreende contextos e os analisa na 
concepção do trabalho como princípio educativo, entendido como a essência da subsistência 
humana, potencializando uma inserção consciente ao mundo do trabalho. 
Nos interstícios da pesquisa movimentada pelo Profept, a formativa omnilateral 
pretendida pelo Ifsul é assegurada. Tem os jovens como protagonistas de um processo de 
transformação de seu contexto, através de ações efetivas em prol da revitalização de espaços 
de convivência. Produto pautado no processo de decisão democrática, na proporção da 
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